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Setor de Fruticultura do Politécnico participa de eventos de extensão 

Na última semana, representantes 

da fruticultura do Colégio Politécnico 

participaram em Cachoeira do Sul do 

debate sobre as necessidades hídricas da 

nogueira-pecã. Foram visitadas três 

empresas que cultivam mil hectares da 

frutas e três empresas produtoras de 

mudas. A comitiva estava acompanhada de 

duas empresas israelenses (Netafim e 

NaanDanJain) que pretendem investir na 

irrigação da nogueira-pecã. 

No dia 14 de abril, o Prof. Diniz 

Fronza realizou uma palestra para dezoito 

pesquisadores da Embrapa Clima 

Temperado, em Pelotas, sobre o panorama 

da Nogueira-pecã e as principais demandas 

da pesquisa para a cultura. A Embrapa 

pretende fazer um projeto através de 

edital interno para realizar pesquisas sobre 

os principais gargalos da cultura. O 

Politécnico, que estuda há 14 anos a 

nogueira, foi convidado para ser um dos 

parceiros nos experimentos. 

Nos dias 10 e 11 de abril, foi 

realizado o 10º Curso de Cultivo da 

Nogueira-pecã no qual 

participaram  sessenta produtores e 

técnicos de cinco estados (RS, SC, PR, SP e 

ES). Das 21 mil pessoas capacitadas em 

fruticultura, 2000 são pessoas interessadas 

no cultivo da nogueira-pecã. Na sequência, 

a avaliação do evento de um grupo de 

investidores do município de Glorinha na 

Grande Porto Alegre: "Excelente curso!! Ao 

longo dos últimos quatro anos buscamos 

informações e experiências muitas vezes 

fora do país para dirimir dúvidas e 

incrementar o conhecimento de um 

produto com o qual decidimos diversificar 

os investimentos da empresa e, não 

sabíamos que perto, em Santa Maria, já 

tínhamos pessoas dedicadas ao estudo 
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com tamanho grau de conhecimento técnico e prático! Parabéns  
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à equipe da Fruticultura do Politécnico, 

que com uma dedicação contagiante, 

conduziram o curso de forma impecável!” 

Sítio Yomacama Noz Pecan". 

 

 

 
Reunião do CONDETUF

A primeira reunião ordinária 2015 do 

Conselho Nacional dos Dirigentes das 

Escolas Técnicas Vinculadas às 

Universidades Federais – CONDETUF - foi 

realizada em Brasília/DF, nos dias 14 e 15 

de abril. Pela UFSM, participaram os 

Diretores do Politécnico e CTISM, além do 

Coordenador de Ensino Básico, Técnico e 

Tecnológico. 

Foram realizadas diversas reuniões 

com autoridades da Secretaria de 

Educação Profissional e Tecnológica 

SETEC/MEC, relatadas a seguir. 

1) Reunião com Marcelo Feres, Secretário de Educação Profissional e Tecnológica.

O Prof. Marcelo destacou a 

importância da aprovação do Plano 

Nacional da Educação (PNE) que prevê 

triplicar as vagas na educação profissional. 

Fez uma retrospectiva das ações realizadas 

no ensino profissional, destacando o 

crescimento nos últimos anos. 

No tocante à expansão do Ensino 

Profissional, solicitou que se faça um 

planejamento futuro para novos cursos, e 

deixou clara a intenção de fortalecimento 

dos cursos superiores em tecnologia 

(Tecnólogos). 

 

2) Reunião com Nilton Cometti, Coordenador de Planejamento e Gestão SETEC/ME
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Está sendo elaborada a minuta da 

Portaria que institui o Aluno Equivalente. O 

objetivo é equiparar a demanda de 

professores para os diversos cursos 

oferecidos, considerando as 

especificidades de cada curso. O conceito 

de Aluno Equivalente é dito pela divisão do 

número de horas que o aluno estuda 

durante o ano por 800 horas, que é a carga 

horária mínima dos cursos técnicos. 

Também será feito o cálculo do número de 

horas do curso por ano, dividindo o 

número de horas do curso pelo número de 

anos do curso.  

Da mesma forma, o fator aula prática 

será estipulado numa tabela, em que os 

cursos que não têm aula prática terão 

coeficiente 1, enquanto que os cursos que 

têm muita aula prática terão coeficiente 

1,3. Este fator, juntamente com o Aluno 

Equivalente, será utilizado para a 

distribuição de vagas docentes e não terão 

efeito no orçamento. 

Em relação à expansão, ressaltou a 

possibilidade de fomento do ensino 

tecnológico (Tecnólogos), principalmente 

na modalidade EAD. 

3) Reunião com Nilva Shoroeder, Diretora de Políticas de Educação Profissional e 

Tecnológica, sobre o tema: “Permanência e Êxito na Rede Federal de Educação 

Profissional e Tecnológica”. 

Inicialmente Nilva Shoroeder falou da 

importância de se falar em permanência e 

êxito ao invés de falar em evasão e 

retenção, justamente para mudar o foco de 

negativo para positivo. 

Será publicada nota informativa 

tratando do assunto. Este tema terá 

prioridade, pois o Tribunal de Contas da 

União está cobrando resultados. 

Foi elaborado um relatório sobre 

evasão, mas não foi divulgado para as 

Instituições devido à possibilidade de haver 

interpretações equivocadas. 

Também foi mencionada a 

possibilidade de se formar uma equipe 

pedagógica nas Escolas para o combate à 

evasão; Da mesma forma, está se tratando 

da elaboração de diretrizes para a  
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formação continuada de professores 

visando a qualificar o quadro docente para 

melhor atendimento das peculiaridades 

dos alunos, aumentando, assim, a 

permanência. 

Outro tema prioritário é a Avaliação da 

Educação Profissional e Tecnológica 

através do INEP. A perspectiva é de que 

dentro em breve, a avaliação dos cursos 

técnicos seja implementada. 

Em relação ao PROEJA, sugeriu que 

devemos pensar em novas alternativas de 

formatação e oferta. 

 

4) Reunião com Carlos Artur de Carvalho Arêas – Diretor de Integração das Redes de 

Ensino Profissional e Tecnológico SETEC/MEC. 

Inicialmente Carlos Artur de Carvalho 

Arêas falou do atendimento das metas do 

Plano Nacional de Educação e do 

PRONATEC. Para isso, é necessária a 

ampliação na oferta de vagas, o que pode 

ser feito através do EAD, que passará ser 

financiado pela bolsa formação 

(possivelmente 2016) e oferta de cursos de 

Formação Inicial e Continuada (FIC) na 

modalidade EAD. No futuro, pode-se 

pensar em cursos tecnólogos pelo 

PRONATEC. Também foi mencionada a 

possibilidade de ofertar 20% dos cursos 

presenciais, na modalidade à distância. 

Outro assunto foi o PROFUNCIONÁRIO, 

que é um plano estratégico que está sendo 

elaborado com vistas a possibilitar que os 

servidores  realizem cursos técnicos. 

Será disponibilizado um novo sistema 

similar ao moodle para o ensino presencial 

e a distância, visando principalmente o 

combate à evasão. O sistema oferece 

algumas vantagens em relação ao moodle e 

será disponibilizado gratuitamente, 

podendo ser modificado para atender às 

especificidades de cada Instituição 

(plataforma aberta). 

Também está sendo tratada a questão 

da Institucionalização do EAD, com a 

formação de uma estrutura de pessoal que  
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permita o funcionamento permanente do 

programa.

Participantes da Reunião do CONDETUF/2015 
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Convite 
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